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CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 18 de Março. 


PRESIDENCIA DO SXR. SOURE. 


* Sendo meiu dis, verificada a presença de 
74'snrs. deputados, abrin-se a sessão. 

* Leu-so o acta do sessão antecedente, 
foi approvada. 

A! carrespondenci 
lhe competia. 

»/0snr. cóxDt DE Saxonães, mandou para 
a mesa dois requerimentos pedindo esclareci- 
mentos ao governo, 

E pediu ao snr. ministro da fazenda” que 
declarasse, no caso de estar habilitado para is- 
sn, se achava justo que se prorogasse por al. 
“guns dias o prazo concedido pelo «ereto de 
49 de Abril do 1855, para se fazerem reclama- 
ções contra a repartição da contribuição , por 
falta de rendimento collectavel, por isso que 
não sendo muito conhecido aquelle decreto, os 
reclamantes deixaram passar o prazo para as [a- 
zerem; o que tem cansado um mal extraordi- 
nario em alguns: concelhos do Douro, onde não 
houve vinho algum. 

E tambem chaamou a allenção de s. exc.? 
sobre a necessidadie de se resulverem prompta- 
mente estas reclanmações. 

O snr. MINISTIKO DA FAZENDA , disse que em 
uma reunião qua, Iliveram os deputados pelo cir- 
culo do Douro, foi! de opinião que se devia pe- 
dir ao governo que ampliasse ds prazos para as 
reclamações, a quee se referiu o ilustre depu- 
tado, não só em rrelação ao Douro, masa lo- 
dos os “concelhos, que estivessem no mesmo 
caso; e hojo, membro do governo, não mudou 
de opinião, e ha de tomar a «este respeito as 
medidas qua estiverem na mão do poder pxe- 
eutivo; e proporá alguma, se for necessario , 
que dependa do emrpo legislativo. 

Que intendia que ninguem podo ser obri- 
gado a pagar impússtos de rendimentos que não 

percebe ;' assim econio é nreessario proceder 
quanto anfes 4 (oremmáção de novas matrizes : 
porque se em algumas propriedades tem dimi- 
nuido o rendimentto, como acontece com as vi- 
nhas, outras tem mugmentado de valor e não 
pagam o que devem pagar; e é necessario 
procurar quanto seja possivel a realidade do 
rendimento “da. propriedade, para pagar na de- 
vida proporção. 

O snr. Luciana DE Cásteo mando; 
mesa uma proposta, renovando a inici 
um projreto de lei; é chamou a attenção do 
.snr. ministro da fmzenda sobre o grande con- 
trabando que se fmz em todo o reino, e prin- 
eipalmento nas proxincias do norte; e desejou 
saber se s. exe.” mpresentaria algumas provi- 
dencias para remedliar este mal. 

O snr. MINISTRIO DA FAZENDA”, disse que é 
este um objecto que merece 0 seu especial cui- 
dado; mas antes die tomar qualquer medida, 
cumpre estudar este assumpto , estudo de que 
se eccupa ; e logo que tenha concluido, ha de 


que 


a deu-se o destino que 


para a 


tomar ou propor as medidas que julgar conve-| 


nientes, . para obslarem a este grande mal. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA lou e mandou 
para a mesa um projecto de lei regulando o 
preço das vendas e remissões de foros perten- 
centes é fazenda nacional. 

Foi á commissão de fazenda. 

O snr. presiDEnTE, dando para ordem do 
dia de amanhã trabalhos em comissões, de- 
pois da leitura do expediente, convidou a ca- 
Tara a Pão balhar em commissões, e levantou 

Eram 2 horas da larde. 


a sessão. 
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BENEFICIO AOS VINHATEIROS. 


-O Govenxo acaba de pnblicar um de- 
creto que é de toda a justiça e tende a 
mitigar as criticas circunstancias dos ha- 
bitantes dos districtos vinhateiros, ampli- 
ando até os fim de Abril proximo futuro 
o prazo estabelecido pelo decreto de 19 
d'Abri) de 1855 pára serem apresentados os 
requerimentos para annullações por sinis- 
tros de contribuições relativas ao anno de 
1856. Para conhecimento: d'aquelles de 
nossos leitores a "quem o decreto possa in- 
teressar, em seguida o publicamos na sua 
integra. 


| missão de fazenda, sobre a proposta do 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA 
= ” 5 
direcção geral das contribuições directas. | 
Repartição contral. | 
«Tomando em consideração que a molestia das | 
vinhas, denominada «nidium tuckeri» se desen- | 
volvara consideravelmente no anno proximo findo | 
de mil oitocentos cineoenta e seis; tendo che- | 
gado ao Meu conhecimento que alguns proprie-| 
larios ou cultivadores não inslauraram as suas | 
reclamações por sinistros no prazo marcado | 
no artigo decimo Lerceiro do regulamento ap-| 
provado por decreto de dezenove d'Abril de mil 
oitocentos cincoenta e cinco, quer pela curteza 
do mesmo prazo, quer por não conhecerem ain- 
da as beneficas disposições deste regulamento, 
apesar de haver sido oportunamente. publicado; 
e Querendo suavisar, tanto quando cabe nas | 
altribuições do meu governo, as críticas cir- 
cumstancias destes contribuintes: Hei por bem 
ampliar o prazo estabelecido no citado artigo 
daquelle decreto, para a apresentação dos re- 
querimentos para anuullações por sinistros, rela- 
tivas ao referido anno de mil oitocentos cinco- 
enta e seis, até ao fim d'Abril proximo futuro; 
devendo estes requerimentos ser informados pelos 
respectivos adiminislradores de concelho ou Dair- 
ro, e escrivães de fazenda, e remeltidos ao de- 
legado do thesonro até quinze de Maio seguinte, 
e por este enviados 4 direcção geral das con- | 
tribuições directas até o fim do mesmo mez. | 
O conselheiro de estado, ministro e secretario 
de estado dos negocios da fazenda, o tonha assim | 
entendido e faça executar. Paço das Necessida- 
des, em dezenove de Março de mil oitocentos 
cincoenta e sete — Rei. — Antonio José d' Avila. 


] 


| 


| 
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SUBSÍDIO LITTERAÁRIO. 
Davos em seguida o parecer da com-, 


] 


governo para extincção do imposto do sub- | 
sidio litterario, que na camara dos senho-| 
res deputados foi dado para ordem*do dia | 
de sabbado 21 do corrente : 


A commissão de. Fazenda examinou con at- 
tenção a Proposta do Governo para a extincçã 
do imposto: denominado «Subsídio Litterario.» 

A organisação tributaria exerce uma gran- 
de  iufluencia no desenvolvimento da riqueza 
das nações. Em 
podem as reformas e melhoramentos fazer-se 
de um jacto, mas consecutiva e prudentemen- 
te. Muita parte do adiantamento economico dos | 
Paizes mais civilisados provém da extincção de 
injustas e desigunes contribuições, que pesando 
com excessivo rigor sabre algumas classes de 
contribuintes, tendiam a sullocar muitas fontes 
de produeção, e que ficando €m grande parte 
pelas mãos -dos exactores ou sumindo-se por 
er modo. nos custos da percepção, não 
m reverter senão em pequena escala em 
beneficio dos povos. Ao numero dessas per- 
tence o Subsídio Lilterario, herança da anti- 
ga rotina financeira, imposto desigual é injus- 
to, porque se refere sómente á quantidade da 
produeção cullectavel, e dispendiuso na arre: 
dação, porque, dando-se por arrematações, 
por mãos dos contraladores remanesce uma boa 
parte da sua importancia. Não póde pois a 
Commissão. deixar de approvar a extincção d'esto 
imposto. 

A pequena importancia do sen producto 
attenuaria os inconvenientes ponderados, masa 
quasi completa falta de producção vinhateira 
que era a materia d'este imposto, torna nrgen- 
teia necessidade de o abolir, supprindo de ou- 
tro modo o deficit que deixa na receita publi- 
ca. «Para estefim o Governo propõe o augmen- 
to da contribuição predial na imporiancia do 
termo medio do producto deste imposto nos 
dez ultimos onnos de arrematação. 

Entende a Commissão que este arbitrio, 
pela fórma como vem regulado na Proposta, é 
o que mais rasoavel se apresenta. A distribui- 
cão da contribuição predial está, é verdade, 
longe-de ser perteita, e 2 Commissão aprovei- 
ta o ensejo para ponderar a necessidade de. 
que o Governo se occupe d'esle grave assump- | 
to. Mas 6 tambem verdade que tendo-se at- 
tendído na distribuição actual 4 quota prova- 
vel do Subsidio Litterario que competia a ca- 
da Districto, para, segundo ella era maior ou 
menor, diminuir vn augmentar o respectivo con- 
tingente da contribuição predial, v addiciona- 
mento “a este contingente da imporianeia de 
Subsídio Litterario correspondente, como a Pro- 
posta estabelece, torna equitativa, quanto póde 
ser no actual estado, a distribuição da impor- 
tancia dos dois impostos agora reunidos. 

É" portanto de parecer a Comissão, que 


E E ep 
ão melindroso assumpto não | 


| de Fontes Pereira de Mello. — Barão de Almei- 


a Proposta do Gaverno seja convertida no se-, vinhas, e que por isto é iadispensavel tomar 
guinle é | agora para base da distribuição o imposto do 

| subsídio, per se poder considerar mais exacta 
| do que a outra ; reparando-se à injustiça, que 


(se fizer, logo que as mesmas matrizes sejam 
devidamente organisadas 

Este argumento é de certo o que prevale- 
pe; deve-se contar com a approvação do 
| projecto, como o governo o appresentou , não 
| só pelo sne. ministro da fazenda se ter decla- 
rado em opposição á substituição do snr. con- 

“depu- 

| tados regeneradores estão resolvidos a votar 
| pela menid como ella foi proposta. 
a ” s ! Terminados âmanha na camara os a 
Na conformidade do artigo ante-" copre este assumpto, entra em disadEdo To nd 
|jecto para a abolição do monopolio do sabão: 
! A commissão de infracções appresentou o 
| seu parecer ácerca da concessão do credite mo- 
vel. Sustenta, que o governo. não infejagia 
as leis, fazendo aquella concessão. Esta ques- 
(tão, que tudo! indica será) longa'é pucfiada- 
[mente debatida, parece será tractada Jogo: em 
| seguida á do sabão na | 

Na reunião ministerial, de que “mitos de 
hontem falamos estiveram “setenta “e fatitosJe> 
| putados: incluindo neste numero ialgunscdes que 
passistiram á reunião dos regeneradores .e los 
(que pertencem à parcialidade denominada dos 
| celeeticos. Não se tratou de assumpto especial. 
| Foi, como dissemos, para estreitar as relavões 
do governo com a matoria. E 

Os surs. Ferrer e Carlos Bento acabam de 
ser agraciados com a carta de conselho. 

Teêm sido enviadas ao parlamento mutas 


PROJECTO DE LEI. 


Artigo 1.º O imposto do Subsídio Liltera- 
rio ficá extineto no continente do Reino desde 
1.º de Janeiro de 1857 em diante. 

Art. 2.º O rendimento medio do mesmo 
imposto -no continente do Reino nos dez an- 
nos economicos de 1846 a 1856, na importan- 
cia de 115:904$750 réis, entrará no computo 
da contribuição predial que houver de ser re- 
partida pelos Districtos Administrativos do con- 
tinente do Reino, desde o dito anno de 1857 
em diante. 

Ar. 3.º 
cedente, a contribuição predial respectiva ao 
correntu anno civil de 1897 é fixada na im 
portancia de mil tresentos vinte é oito contos 
setecentos eincoenta e dois mil réis (réis 
528000), e será repartida pelos Distri- 
ctos Adunnistralivos do continente do Reino, 
segundo o mappa junto, que faz parte esta 
Lei, feitas as compensações pelo que alguns 
dos mesmas Districtos vieram a pagar de mais 
ou de menos, em consequencia da ultima di- 
erritorial decretada em 24 de Outubro 
, nos contingentes da referida contri- 
o relativa ao anno findo de 1856, que 
lhes foram desiguados pela Carta Lei de 17 
de Julho de 1856, com attenção à anterior di- 
visão territorial, 

Art. 4,º Fica revogada “toda a legislação 
em contrario 

Sala da Commissão, em 18 de Março de 


u 


de-de Samodães, mas porque todos os 


visão 


1856. a s | rspresentações dos olficiaes do exercito e dous 
Faustino da Guma. — Antonio -de Run | funccionarios publicos, pedindo a redueção ds 
[= M. do Casil Ribeiro. — José du Silva | qecimas que sobrecarregam os seus ordenados. 


Passos. — Luiz Augusto Rebello da Silva. — 


. Justo E 77 |O snr. ministro da fazenda parece estar resol- 
Joaquim Honorato Ferreira. — Antonio Maria 


| vido a attender lacs pretenções, cuja jusliça 
| realmente se não pode negar, e a propôr á ca- 
| mara uma medida em similhante sentido. In- 
|formam-nos que o pensamento de s. ex? nes- 
(te ponto é recorrer a um credito supplementar 
(para supprir a falta que da pedida reducção 
| deve resultar ao orçamento , remediando-so es- 
te inconveniente no orçamento de 1858-1859. 

Em França e Hespanha tomou-se egual provi- 
| dencia por terem naquellas nações como em 

Portugal subido a um preço clevadissimo Lodas 
| as coisas necessarias à vida. 

O artigo principal do «Jornal do Commer- 
ciia» d'hoje é sobre as propostas para a cons- 
trucção das linhas ferreas, confirmando a no- 
lícia que demos ha dias, de haver para o con- 
tracto das mesmas linhas alem das propostas 
tda mr. Petto, outra “do credito Movel, c uma 

que o fica substituindo O projecto do gover-| a tiomita entnpanhiads é folha” conmer- 
no propõe, que á contribuição predial de cada | (8 Go disana pronuncia-se pela opinião de que 
districto seja addicionada à importancia da subsi- | O. governo contracto com quem melhores con- 

| dições apresentar, acerescentando: — Entre 


dio lillerario que pelo mesmo distrieto -era paga. |, t 
asd: P | nós os concursos lem provado pessimamente , 


Este methodo foi impugnado pelo sur. O os conniEroniesdier ada nes ado Abas 
conde-de Samodães, que, depois de dizer que |O & WESA ER UE RUDE D MDS, dedo 


ir - a dições em ulferecid aravilha: ita » 

o projecto era copia d'outro “que apresentou na no ERR RE ado boa a Pe 

g à Ê | zes sem consciencia de e : ao 

sessão passada o sur. Fontes, e que fazia par-, e qse ERRA a ESLATOM, ab Lados pa, 
te d'um complexo de medidas contra as quaes | "º 28 podere SEA 


E o | Segundo o imappa lonas á e 
havia fortss apprehensões, e de concordar va | (al o Rana j pela ad 
abolição do imposto, — apresentou unia emenda ip RBers pe E 


rim. — Augusto Xavier da Silva. (com declara- 
ção.) e 

(O mappa a que se refere o art. 3.º deste projecto 
de-lei foi publicado no n:º 6% deste jornal.) 


| —- o 
LISBOA 22 DE MARÇO. 

. 

(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


O projecto para a extincção do subsidio 
litterario,. oceupott toda a sessãn de hontem da 
Camara dos deputados, e ainda ficou pendente 
para âmanhã. 

A questão não é sobre a extineção do im- 
posto, em que estão accordes todos os lalos 
da camara; é sobre a distribuição de aquele 


ftp pSentia Odo | rendeu no anno de 1856 — 61:0794327 reis, 
para que a repartição dos 115 contos em que elle é lendo ratidido em 1855 — E8-GIBGBGRareis A 
computado seja feita pelos districtos proporcional - despeza. foi; de B:3065187 mr ISS Ur 
5 a aa | despeza 8; em 1856, e de 
rente á Pquiáta O MAPA predial Quo pia an Sag70 1 cm Sh Ro OOo nEssara 


um. 
O sur. ministro da fazenda combateu aquel- | 
la substituição, dizendo qua achava melhor o 


cala naturálisailos ou, adventicivs, BUD. grandes artes 


ou redes, 25.000 diversas redes e ecercos de 
| diferentes, tamanhos, 780 barcos grandes, 1:330 


| porque era um acto de plena regeneração, de- 


que se dispõe no projecto, porque estando es- 
tabelecido-na lei da contribuição de repartição, que | 
só seja collectavelo rendimento, é certo que se | 
não honver vinho, a propriedade que “por elle pa- 
gava imposto não póde ser collectada; el 
quando o houver entra” na regra commum, pa- | 
gando cada concelho o que pagava até aqui. 

O snr. Antonio Rodrigues Sampnio decla- | 
rou que achava o projecto preferivel à subsli- | 
tuição, que se lhe ollereceu, e que 9 approvava 


| 


vendo comtudo advertir que [vi especialmente 
contra este mesmo projecto que vieram as 50 
mil assignaturas nas representações -contra o 
complexo de medidas, que foram appresentadas 
o anto passado, e que muito folgamos de vêr 
que lioje se glorifica aquíllo que então solireu 
tamanha opposição. 

A emenda do snr. conte de Samodães , 
foi assigasda por mms alguns deputados, € 
muitos outros convordam com ella, julgando 
mais equitativo e mais justo que a distribui- 
cão da somma de 115 contos tenha pur ba 
a contribuição: predial de cada distrito, e 


| 
| 


o) 
a quantia que cada um tem pago pelo subsi- 


dio litlerario;- Por outra parte objecia-se, que 
as matrizes da contribuição predial, ora exis- 
tentu e em vigor, foram confeccionados ante-| 
riormente ao grande incremento do mal das 


[a assemblea geral de fede 


medianos, e 2:540 pequenos. 

Está proxima a eilectuar-se a federação de 
todas as assuciações operarias da, capital. Tou- 
tem reuniram-se os delegados dellas, cem nu me- 
ro de 47, e nomeou-se a mesa que hade reger 
o. 

Partiu hontem daqui para Coimbra o sur, 
Augusto Cesar de Sousa, que ha dias disse- 
mos fóra nomeado chefe da administração cen- 
tral do correio daquella cidade. O sur. Sons, 
sa é um moço de muita intelligencia e a todos, 
os respeitos estimavel. 

Os membros do ministerio, os do caorpo' 
diplomutico e varias outras pessoas de. destinos” 
cão foram hontem convidados a um jantarda- 
do pelo sur. marquez de Vianna 30 sar. con- 
de de Lavradio. a 

Foi hontem o benefício de Mad. de Giili 
Borsi com a opera «b choalo» ouve 'en=> 
chente completa, a cantora foi applaudida/ mas 
vão houve enthusjasmo. jarro 

Us fundos e as aeções dos bancos regus 
laranf pelos mesmos preços da cotação ante-. 
rivr. ' 


Escrevem de Londres em 9 do corrente : 
« Os consolidados estão ainda em baixa ; 
o primeiro curso foi de 93 e 7 oitavos — 94, 
mas fecharam a 93 e 3 quartos — 93 e 7 oia- 


vos. Os nogocios estão extromamente- limitados, 
elo mercado “está sem animação. O publia 
“abandona as especulações da bolsa para se 'oe- 
cupar das peripecias da politica “interna. 

=. 4 A demora das chegadas da Australia, os 
“incessantes pedidos d'oiro feitos ao banco para 
exportação e as necessidades continuas do com- 
mercio pesam muito sobre os cursos, e teem 
impedido que a reacção geral'da bolsa de Paris 
tenha produzido aqui um efferto -favoravel, 

« Foram e tomados au baríco 1,250,000 
francos, em oiro, e por toda a parte a laxa de 
desconto se mantem a 6 por cento. Diz-se que 
o paquete de 20 para a China levará ainda uma 
grande soma em prata, e que se vao estabe- 
leer“ para alli um serviço regular bi-mensal, » 


eus DD em 
CEEE ESSAS 

Hose fallêceu 0 io snr. Joseph Grego- 
rio Lopes da Camara Sinval, lente cathedialico | 
da. Escliola, Medico-Cirurgica, um dos ornamen- 
tos da nossa lilterálura, que se dará á sepul- 
Aura dmanha ás Ave-Marias. na cupella dos Ter- 
vsíros -de 8. Francisco aonde se espera, ainda 
que não: haja “convite, a presença de todos os 
seus collegas;: aniigos e discipulos: 


> sesersmenmae 


NOTICIAS DIVERS; 


| 

“> Vapor Lusitana. Este barco não po- 
dendo entrar a barra armiboa a! Vigo na to 
nha! de22 onde su conservará cb que o tem 
po penmitla a sua volta para esta culadeo N 
quelle porto desembarcaruu 29 passageiros; | 
que se dirigem por lerra para aqui. 


= “lialrra Amisado. Esta galera proce- 
dente do “Riw de Janeiro foi para Vigo ( 


mtrando alli nocdia 22 do cor- | 
rentes Ac galera «Amisadoo au fazer-se de vela 
para o Jazareto leve cum pequeno- choque 
com o vapor «Lnsitanin», sendo a avaria que 
sulireimr de pequena consideração 

— paquete Tyne. O paquete inglez da | 
carreira. do Brazil «Eynep, que como é sabido | 
navfragou no dia 33 de Janeiro ultimo em SL. | 
Alban's- Head, perto de Soulhamplon, na sua 
volta da America, já se acha a nado. Foram 
tres os esforços: eiopregados pela companhia 
que se conseguiu desencalhar q vapor , sendo 
rebocado para Southampton. 

— Passageiros. O vapor Vesúvio: sabido 
hontem ás 12 boras da manhã conduziu para 
Lisboa 118 passageiros entre elles os segu ntes | 

D. Maria das Dores, Justino Rodrigues Car- 
doso, Guilherme Antonio liall Junior, Bento 
Martins Ervedosa, José Antonio Teixeira Rego, 
Miguel Augusto de Souza e Silva, José Maria 
Brandão, Joaquim Pereira Dias, João L. S 
Changeur, José Soares, Elias José da Silva e 
esposa, José Narcizo Vaz Pimentel, 

— Sinistros maritimos. O navio «Obe- 
ron», capitão Backen, que de Stockolno tinha 
sabido para Lisbon, com carregamento de ferro | 
e madeira, deu é costa perto de “Hornbeck na 
noute de 9 do corrente, “Diz o «Lloyd's Listy 
que o navio estava cheio de agua, e que era 
provavel a perda fosse completa. A tripula 
o salvou-se. E 

O navio «India», capitão Merill, que se 
achava ancorado no ro ao norte de Nova York, 
para sair para Lisboa , sollveu no dia 21 de 
Fovereiro grave avaria por cassa do gêlo, e 
abrim agua. Tem de voltar para o porto para 
reparar os estragos causados. 

—— Antes assim, Ma dias demos noli- 
cia; de “ter noufragado na costa de Rachgoun q 
barco portuguez Jesus Maria Jusé, que havia 
subido de Oran. O «dormal dos Debates» don 


quarentena, 


de era oxtrabida a noticia desmente-a nos se 
guintes Lérmos: 

« Referindo-nos ao «Eeco de Oran», no 
ticiamos que uma embarcação à encon- 
trara nas costas de Rachguun um navio nan- 
frogado e que se julgava que esse navio 
pertencente 'á marinha portugueza, era o «Je- 
sus Maria José»: mas o consul de g 


gal, 
escraveu-s0 «Beco de Oran» dizendo-lhe que 
aquelle navio estava em Gibraltar com toda -a 
sum Lripulação, passageiros e mercadorias 
Appressamo-nos “a” reproduzir esta rectificação 
que julgamos impontante, para as [amilias 
- que se interessam na sorte do «Jesus Maria 

José.» 5 

—— Jornal da Sociedude agricola”. -Pu- 
blicou-se o n,º 2 da segunda serie deste in- 
tercssante jormál, contendo alem de alguma 
parte official em relação com os assumptos do 
Jornal o seguinte : Muntados pelo sor. J. M 
d'Albaquerque — Bichos da seda (continuação) 
pelo sur. A Ro da Costa — Guvagem (Draina- 
ge) pelo snr. A. A, — Revista agricola e dos 
joruaes, pelo sar. A. Girão — Trabalhos do 
mez seguinte — Observatorio meteorologico da 
Eschola. medico-cirurgica do Porto, resumo 
mensal — Revista do mercado. 

—— Notciario agricola. O tempo humido 
e quente que tem feito durante o mez, diz'o 
«Jornal da Sociedade Agricola» tenr sido favo- 
ravel ds cevadas, e trigos que estão excellen = 
tes, e para 0 sul annuiciam abundante colheita, 

A producção d'nzeite mo sul não foi tão 


.Mais recta jusliça não deixará de ser appoiada 


| — Neerologio.. Falleceu em Lisboa, o 
conselheiro, official maior graduado da secre- 
taria de estado dos negotios do reino, An- 


abundante como no norte, e pode dizer-se que, 


“O COMMERCIO DO; PORTO. 


termo medio, foi menor do que um terço do 
anno passido, : ) 

As vinhas na Bairrada e Ribatejo. estão 
com bom aspecto, não tendo por muitas partes 
as varas signal de molestia o que é de Dom 
agouro. 4 

— Exportação agricola. Durante o imez 
de Fevereiro ultimo foi de 424:3858400 reis o 
valor total da exportação dos productos ggrico- 
las “pela barra do Porto: 

A exportação do vinho fui de 2290 pipas, 
20 almudes e 1 canada, no valor de 343:6514 
reis. 

Alem do vinho os productos exportados , 
cujo valor excedeu a 1:0003000 reis, segundo 
o «Jornal de Sociedade Agricola», foram os se- 
guintes: — Lã em rama 5038 arrodas, 'no valor 
do, 21:5428000 reis — Bois vivos 330, no valor 
de 18:3004000 — Azeite 2,464 almades, no de 
“7:998$000 — Laranjas 3329 e meio milheiros, 
no de 7:1508600 — Sarro 2192 arrobas e: 23 
arrateis, no de 6:5608700 — Gebo êm pão 1660 
arrobas, no de 4:5608000 — Corliça em bruto 
MS quintaes, no de 3:4228000 — Amenduas 
787 arrobas, no de 3:18438000 — Sal 41 e meio 
milheiros, no de 3:090gU00 — Presuntos c'car- 
nes ensacadas 452 arrobas e 30 arrateis, no de 
2:0478000. 

Por um valor inferior a 1:000$000 até 100% 
reis foram exportados os seguintes productos : 

tertonas 2579 arrobas, no valor de 8063000 

— Feijão 316 alqueires, no de 5668500 — Vi- 
nagre 192 almudes, no de 3608000 — Batatas 
1290 arrobas, no de 3223090) — Doce-de fru- 
ctos TlA arrateis,, no de 1928000 — Sumagre 
400 arrobas, no de 1608000 — Arcos de ma- 
deira 187 rodas, no de 1258900. 
E por um valor inferior a 1008000 reis fo- 
expurtados os seguintes : — Taboado de pi- 
32 duzias, no valor de 723000 — Flores e 
s mudicn es 13 arrobas e 10 arrateis, no 
SUDO — Arbustos 52 arcobas, no de 31 8009 
— Vunes 950 liaças, no de 303000 — Queijo 
4 arrabas, no de 208900 — Ovos 2400, no de 
195009 — Castanhas quladas 10 e meio alquei- 
tes, no de 106860) — Cebolas 30 arcobas, node 
165009 — Painço 28 alqueires, no de 168000 — 
Sementes para hortas e jardins 20 arrobas, no 
de 155000 — Figos secos 4 arrobas, no de 68 
— Linbaça 7 arrobas, no de 58000 — Ervilhas 
em grão 1 arroba, no de 25000. 

—— Estrada do Curregado a Coimbra. So-| 
gundo uma carta publicada pela «Revolução de 
Setembro», o custo da estrada do Carregado a 
Coimbra foi de 740:0393979 reis. 
às obras foram divididas em tres secções : 
A primeira, do caes sobre o Tejo ás Cal- 
de metros -57:919, custon 225:8038875 
s— a segunda , das Caldas á Redinha, de 
metros 94:182, custou 355:7178708 reis — e a 
terceira, da Redinha a Coimbra, de metros 28:866, 
custou 158: 


o vinhateira. Do « Jornal 
da Sociudade Agricola: » Formon se na camara 
dos snrs. depulados uma “commissão externa 
composta dos deputados eleitos -pelos doas cir- 
culos de Villa Real e Lamego, e além destes 
de mais alguns com o fim de combinarom en- 
tre si, e levar depois ao parlamento, medidas 
tendentes a melhorar a sorte das povoações vi- 
nhateiras. Esta commnissão composta de dez 
membros já tem lido algumas reuniões, e lem- 
se oecupado de uma proposta para serem ali- 
viados da contribuição os qiroprietarios vinha- 
teiros. Esta medida fundada em principios da 


pelo resto da camara quando dhe for apresen- 
tada, pois é claro que se não deve nem póde 
pagar collveta de um producto que não existe. 

— Desastre. Hontem de "tarde foi atro- 
pellada uma mulher, na rua das Carmelitas, 
pelo carro da mala posta. O conductor não 
foi culpado no desastre, que se deu. por des- 
euido “da infeliz, que em perigo -foi- conduzi- 
da ao hospital, 


tonio José Candido Cruz 

Poj em 1833, o fandador dy 
das Pobres,» de Lisbua; e annos depuis 
«Archivo Popular», 

Falleceu em Paris o 
governador das Tullherias. 

— Medicina caseira. Do «Jonrnal. do 
Havre», traduzimos o seguinte : Suílreis uma 
dessas desesperadoras enchaquêcas que resis- 
tem a tado? Tomai uma pitada de campho- 


«Periodico 
do 


general, Vandrey, | 


ra em pó, e envolvida n'um bocado de ceas- 
sa, meilei isto no ouvido de cada lado, e 
vereis o resultado, — Dou me esta receita um 


commandante da marinha real; hoje contra 
almiranto, que debalde consultou por espaço 
de 15 annos os mais habeis discipulos d'Esculapio, | 
e só cum esta receila se deu bem, - 

São os dentes que vos fazem solfrer? E 
Deus sabe como elles mortificam: quando se 
mettem nisso | Pois bem q dor mais cruel 
cessa instantaneamente, introduzindo-se no qu- 
vido do lado da dor, um bocado d'ulgodão 
embebilo em uma ou duas gotas ide chloro- 
formio | Uma on duas gotas é que disse | Is- 
to produz calor, mas um calor supportavel, 

Para as bimorragias pelo  naris, molhar 
um rolo de fios , em sumo d'ortigas e aper- 
tando-o com força no naris — é remedio in- 
fallivel. . 

Os panaricios (unheiros) esses fócos de 
dôr desapparecem em menos de tres dias, 


| de Carvalho, 18 a. solt., 


cozendo-se uma cebola branca (sem agua) par- 
tindo-a em duas metades, e collocandosa mesmo 
quente sobre o. mal. Renovai a opperação 
duas vezes por dia, y 

Quereis em menos «d'umn semana desfa- 
zer-vos«de um empigem? cobria 3. vezes por 
dia com uma fatia de toucinho , sem sal. 

E” remedio facil - e sobre tudo efficaz, 

Os calos são tambem nm inimigo. temivel. 

Olhai para a 4.º pagina de um jornal e 
vereis gabados tres-ou 4 topicos de uma vir- 
lude mais ou menos duvidosa, mas de um 
preço quo o não é. 

Tendes, creio eu, dons melhodos mui 
simples que vos vou indicar, leitor : pegai em 
pequenas cebolas brancas -cartidas em vina- 
gre, e applicai sobre o calo, com um pano 
ou pasta de algodão, renovando todas as 
as noites: em puncos, dias arrancareis  facil- 
mente a calozidade; e se voltar repetireis o 
remedio que é facil e barato, Tambem po- 
deis fazer desapparecer o callo, esfregando-o 
todos dS dias com um pouco de solução caus- 
tica de potassa, 

— Um homem feliz sem o saber. No 
enfé Moratin, em Madnid, entraram no dia 
15 dous homens, com todos os caracteristi- 
cos de serem conductores de diligencias. Pe- 
diram café, e quando sabureavam Os primeiros 
sorvos disse um: a 

Quando parlis? — amanhã 3 

— lrra | e eu cheguei honteme já par- 
to depois d'amanhã. . Estou já cançado de via- 
dr. 


— Oh! homem | depressa canças, 

Se te parece, andar sempre de séca 
méca... 

— E os que andam por todo o mundo ! 
— Com a breca | esses é que estarão 
moidos. 


em 


Podes fazer idea, lendo“o mundo co- 
tem 30 mil leguas. 
— Safa | 
— Ainda creio que será mais. ! 
E- quanta gente haverá? 
Que sei eu... o quesei dizer-leé que 
ha mais mulheres que homens. É 

— De véras| 

— Se para” cada homem. ba 42 mulhe- 
res. 

— Homem | Pois quem «será o 
que ficou com 24? - 

Pelo que se vê o pobre homem não 
nha nenhuma, 


mo 


maroto 


ti- 


—— = 


Portucuezes raLLECIDOS NO Rio DE Ja- 
NEIRO DE LT A 23 DE Fevereiro DE 1857. 


João José da Silva, 149 annos, solteiro — 
Thomaz Aquino de Araujo Cunha, 15 a. solt. 
— Francisco da Rocha, 13a — Joaquim Mar- 
ques, 16 a. — Antonio da Silva Goularte, 18 
a: casado — Manuel Ignacio Chaves, 24 a. — 
Manoel Joaquim, 20 a. solt. Maria Perpetua 
-— Maria dos Anjos, 17 a. — Francisco Joa- 
quim, 44 a. sult. José antonio Pereira, 30 a. 
solt. — Antonio Pinto de Sousa: 44:a. — João 
Vieira Serrano — Antonio Francisco Lobo, 40 
a. cas. — Francisco Coelho, 18 a. solt. — Ma- 
noel da Costa, 30 a. solti — Francisco Bernar- 
des Martins, 30 a. solt. — Maria Josefa, 25, 
a. solt, — Jusé Simões dos Reis, 64 a.soll — 
Verissimo Martins, 17 a — Antonio Maria, 
32 a. solt. — José Salvador d'Oliveira, 20 «a, 
solt — Antonio Maria Lopes , 24 a. solt-—Tho- 
maz da - Silva:, 16 a. — Antonio Joaguun Tei- 
xeira, 23 a. — J8aquim Fontes, 30 a. sult. 
— José Rodrigues, 18 a. — Maria de Menezes, 
33 a. cas. — José Machado 33 a. solt. — An- 
dresa Maria Rosa, 96 a. solt-— Antonio  Ri- 
beiro de Freitas, 26 a. solt. — Manoel José 
Martins, 26 a. soll Miguel José da Canha, 14 
a. — Custodio José de Sequerra, 16 a.— An- 
tonio Gomes d'Oliveira, 28 a. — José da Sil- 
va, 29 a. solt. de Braga — Germana Rosa — 
Antonio Alves Machado, 16 a. solt. — João 
Antonio Golsalves, 52 a. — Paulo Eraneisco , 


«140 a. — Francisco da Silva Martins, 12 a, — 


Beito Luiz d'Araujo Velloso, 15 a. soil. 
Antonio Joaquim Lopes, 14 a. — Candida 
Delfina 39 a. viuva — Domingos Antonio” Fer- 


nandes, 22 a. solt. — Manoel: Caetano. Barcel- 
los, 19:a. solt — Balthasar Freire Paiva, D4 
a — Alves de Sá, 28 a. solt. — Manoel 
| Francisco, 30a. solt. — Manoel Ribeiro, 24 


a. cas, — Manoel Goiana, 14:a. — Maria Theo- 
dora, 25 a. — Manoel Joaquim de Moara, 18. 


a. — Domingos José Pereira, 17 a — Maria, 
Antonia Lessa, 73 a. Yvinva — Antonio Fer- 
reira 66 a. viovo — Maria José, 19 a. solt. 


Francisco [lilario de Borba, 17 a. — José Au- 
gusto da Silva Moraes, 16 a. — Basilio Telles 
Barbosa, 16 à. — Antonio Gonsalves Dias, 20 
a. — José Alves Junior, 28 a cas. -— Luiz 
José de sousa, 50 a. cas. — Albino Mendes 


> cen 


INTERIOR. 


AVEIRO 22 de Março. (Do C. de Vonga:) 
Na sexta-Teira ás 11 horas da noite -falloceu 
nesta cidade o snr. Luis Diogo Leite, alferes 
do cavallaria 7, em comissão nas obras pu- 
blicas do districto. -Contava apenas 23 annos 
quando a morte o veio colher de supito, e mos- 


Tao fes sida não é mais ? 
rrão tem realidade. Edi 7º 


«de um ilho, que oarras poucos 
dias ao tamulo nas agonias de- -Podecimento 
ervelissimo Pile 'W dco 


O seu corpo deu-se hontem &sepaltnra, 
sendo acompanhado por todas as; pessonsude 
suas relações, que lastimaram em lão vendes 
annos o golpe que cortára o fio áquella exis- 
tencia, o que abrira de parem par áquelle 
espirito as portas da eternidade. Queca -sma 


alma repouze no seio de Deus-lavado-das man- 


aup 


clas da vida mundara. fia 


EXTERIOR. 


Um despacho Lelegraphico de Turin, com 
data de 16, diz que a camara dos. deputados 
voltara naquells dia, por grande maioria a some 
ma de 5 milhões de francos, para as fortifi 
ções de Alexandria Esta decisão, é pouco pro- 
pria para diminair a friesa das relações diplo- 
maticas entre a Austria e 0 Piemonte. do 

O governo inglez nomeou para o comman- 
do em chele das. forças que tem, de operar 
na China, o teneute general, Ashburnham.. 

Segundo o «Tempo». jornal de Berlin, a 
questão que se tracta de resolver. para continua- 
rem os trabalhos da conferencia sobre a que: 
de Newlfchatel, é uma questão de pura forms, 
ou antes uma simples questão de processo. ., 

O rei da Prossia quer que, para se accei. 
tar a renuncia dos seus direitos se deve come- 
gar. pelo reconhecimento delles. e 

O «Nord»: publica o texto ori inal e com- 
pleto do tractado assignado em Paris pelos, re-- 
presentantes da Inglaterra e da Persia. ' 

O tractado tem 15 artigos. As disposições 
mais importantes são : tem 

Os lerritorios oceupados. pelos exercitos in- 
glez e persa serão evacuados, immediatamente 
depois da ratificação do tractado. E 

A Persia reconhece a independencia do 4f- 
fghanistan, compromettendo-se a não intromet- 
ter-se nos negocios destes dons paizes; porem 
no caso de que o terrilocio persa seja vivlado 
pelos babilantes delles, poderá repelhic a agres- 
são pela força, que deverá retirar logo que ob- 
tenha reparação. 

O artigo 9.º ostipula que os agentes consu-. 
lares inglezes serão tractados na Persia como 
os da nação mais favorecida. 

O artigo 10 diz que a recepção que dere 
ser feila ao ministro inglez em Teheran, M. 
Murray , seria regulada por mma nula separada, 
assignada no mesmo dia pelos dous plenipo- 
tenciarios. É 

“Pelo artigo 12.º o governo britannico re- 
nuncia á protecção aos subditds persas, salvo 
aos empregados na legação ingleza ; porem no - 
caso em que O direito geral e absoluto le pro- 
tecção seja exercido por outras potencias; o 
mesmo direito pertencerá à Inglaterra, que 
gosará de tolos os previlegios concedidos á 
nação mais favorecida. As outras (disposições 
são de secundnrio interesse. o 


Entre o ministro de Portugal em Madrid,* 
ea direcção geral dos telographos, cogvaap- 
provação superior, formalon-se a conventão para 
o estabelecimento de comunicações telegraphi-. 
cas, entre Madrid e Lisboa. 

A rainha Christina mandou remover" para 
Paris, toda a mobilis que ainda tinha om Ma- 
drid, Se Rap 

Fixa à sua residencia em Malmaison. 


BRASIL. 
RIO DE JANEIRO 25 DE FEVEREIRO. 


As noticias quo do Rio de Janeiro nus 
traz o «Tamar» são as seguinles : r 
A imprensa daquela capital: oceupava-: 
em termos muito severos da annullação,. 
pelo bispo do Rio de Janeiro, d'um casamei 
protestante, dirigindo. inergicas censuras ao pre 
lado pelo modo como se bouvo nesta, ques- 
tão. e - k 
“O imperador tinha visitado no dia 13. a 
estrada, que se está construindo de Petropolis, 
á Parahyba por conta da. Companhia União e 
Indastria. “Sua Magestade voltou satisfeito, do, 
estado em que se acham os trabalhos. + 
Para commissario do goveruo no instituto, 
commercial da corte foi nomeado o sne. m 
quez de Olinda, director o snr. Manuel, Pacho-. 
co da Silva professor de contabilidade e, escri-. 
pluração mercantil o snr. Francisco José dos 
Santos Rudrigues, dito de economia politica o - 
snr. Manuel «Oliveira Fansto, dito de geogra- 
phia e estatistica commercial o sor, Leão, ses; 
de calligeaphia o snr. Condilo Malbess de Fa- 
ria Pardal. poha 
Foi nomeado ministro do supremo tribunal , 
de justiça"o snr. Tiburcio Valeriano da Silva, 
Tavares, que era desembargador da: relação do, 
Maranhão. ” ouve | paes 
A Companhia Reformadora  proseguia na 
sua organisação, Tinha sido aberto no, 
rural o recebimento da seguoda entrada de 98. 
por acção. 1 E 2: spo 
“ No dia 17 reuniu-se a assemblea da 


MHesk - 


ad 


Santista-“de “Vapores.” O gerente o . 
iromieiafenizao “da “Costa” Cabral fes 
doseu relatorio; “que -ficos para ser examinado 
* pelacommissão: «de contas composta dos sms. 

Jacob Walter e sAdriano Correia Bandeira. Fez- 
se a elvíção da rnova direcção, “sendo” reeleito 
presidente osnmr. Guilhermo H. Warre, secre- 
tarioo sar. Mannael de Mattos Vieira, e mem- 
* brósdo" conselhos O sir. Antonio José Pedroso. 
UsviOs ubituárioos dos jornaes indicam os no- 
mes de “muitas (pessoas: mortas da febre ama- 
rola; «ev vimosoerartas particulares que dizem, 
us aquela terrivel molestia tinha augmentado 
d imtensidade tanto no Rio de Janeiro como 
em Pergambuco.. 
O tenente general barão de Suruby tomou 
no dia 18, com toda a formalidade, posse do 
hagar de adjudamte general do exercito para que 


fora nomeado por degreto de 31 de Janeiro 
passado. eg nçÉ 
“05” Foi demittidlo do cargo de thesoureiro do 


Banco do Brazil o sor. Henrique de Macedo 
Coutinho * q , 

O engenheiro Ginty linha, por incumben- 
cia “da “camara municipal da corte, feito o pla- 
+ “um mercado, que occuparia uma area de 
ças quadradas ; 

“Foi nomeado presidente do Rio Grande do 
Norte o snr. Bernardo Machado da Costa Do- 


ques brevemente incorporada nesta praça e 
com o titulo de — Grande companhia brazileira 
dê navegação e cominercio — uma nova compa- 
nhia commercial, anonyma, cujos estatutos já 
se“scham organisados, bem como os orçamen- 
tos, mappas, labellas, direcção das linhas, etc. 
pára serem levados á presença do governo im- 
perial e do corpo legislativo em sua proxima 
reunião. , 

E" uma empresa colossal que estabelecerá 
a navegação e o commercio de grosso trato, 
de importação e exportação, não sómente entre 
todos os portos: «do imperio e do Rio da Prata, 
mas tambem com os da Europa e Estados Uni- 
«dos, abrangendo» numa só commanhão dos in- 
terosses de quassi todas as províncias do inpe- 
rio, em cujas prraças se fará igualinente a dis- 
tribuição do capoital social. 

"O serviço maritimo será feito por navios de 
velas e a vapor, de-conveniente ção, de que 
a companhia deverá fazer acquisi em nu- 
mero sulliciente suas grandes operações. E” 
aa mesmo lempam uma especie de Lloyd Aus- 
triaco, da Coumpumilsia Ingleza das Indias Orien- 
tags. da Cominere Hollanda sobre Java, 

“eda Companhia Geral Maritima estabelecida em 
França em 1835, cujos insmensos resultados são 
geralmente conhecidos. 

Parece que a em 
eminentemente nacional, e tenderá não só a de- 
senvolver o geniio commercial entre os brazilei- 
ros, 2 à levar a bandeira nacional a todos os 
partos de comercio do mundo, como a faci- 
litar efficazmente: a emigração européa para os 
portos do Brazil), oferecendo os seus navios 
para o transportio dos colonos, e muitas oulras 
vantagernis e comimodidades. 

Os estatutos foram já levados á angusta pre- 
sença de S. M. Imperial, protector nato dos 
grandes interesses do seu povo, e sob cujos 
auspícios leve o fundador da companhia a feliz 
inspiração de collucar a execução do seu pen- 
samento. 

Brevemento daremos aos leitores a trans- 
eripção delles. 

“40 capital swcial será dividido em acções e 
obrigações do mesmo valor, novo syslema de 
credito ainda não praticado nesta praça; e que 
tem merecido grande aceitação nas praças de 
Londros e Pariz. » 

Nos jornses: do Rio de Janeiro, que temos 
à vista, nada emcontramos a respeito da “Com- 
panhia Luzo-Brazileira. ' 


+ 


Praça, 24 DE Fevenemo ne 1857. 


Fizeram-se hoje transacções em cambio so- 
bre Londres 4 cotação, e bonve tambem uma 
transacção a 27 e 1 quarto d. 
lada consta em vendas de cafié, ou em 
fretamentos. a) 
* Houve uma vendá pequena de acções da 
companhia de Segurus Maritimos e Terrestres a 


508 de premio, a dinheiro; e da companhia 
Ponta d'Arêa a 208 de desconto, pagamento a 
3. de prazo. r 


au 


. Às transacções em generos de importação 
desde a sahida do «Byzantin» em 15 do cor- 
rente foram geralmente sem importancia, me: 

endu comtudo menção c artigo farinha, no 
qual houve transacções de monta, vendondo-so 
desde “a nossa revista de 12 do corrente 18,713 
e meia barricas, das quaes 10,836 e meia em 
42 do mez e 7,877. em 20. 

Desde esta ultima data nada consta : exis. 
tindo em primeira mão 40,491 e meia barricas. 
Referimo-nos aos nossos preços correntes para 
a colação deste genero. 

* De bacalhau, 852 tinas vindas dos Estados- 
Unidos alcançarnm 168. Uma carga de 2,600 
barricas da Terra Nova 165200 e 2,176 caixas 
da Noruega 148. Uma carga de 2,500 barri- 
cas veio de encommenda. 

Em azeite, tanto de Portugal como do Me- 

, vinagre e vinhos de Lisboa, do Me- 


ditorraneo é Purlo pouco so fez, excepto em 
EM tende a uma subida em preço, não 


presa lerá uma. direcção | 


Constá-nos, diz o J. do C. do Rio de Janeiro, |- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“5 A manteiga ingleza sobiu em preco, sican- 
cando 700 rs., e alguns possuidores pedem 750 
r5.: a franceza tambem: reserva-se para melhor 
preço du que as colações actuges. ' 

- Os queijos recebidos peio «Tamar» vende- 
ram-se a 18800 cada um. 

O saltem declinado em preço, tendo sido 
vendida uma carga de Eabo Verde à preço in- 
ferior a 600 rs.; cumpre dizer porém que não 
era de boa qualidade. 

Em generos de exportação o assucar de 
Campos sabiu em preço 200 4s. por" arroba. 

O caffé tem ficado calmo, orçando as ven- 
das apenas por 11,450 saccas desde a sahida 
do «Byzantin», das quaes 2,000 para os Esta- 
dos-Unidos, 7,650 para o Canal e Norte da Eu- 
ropa, e 1,800 para 0 Mediterraneo. 

Não tem havido mudança nos preços, e a 
existencia orça por 110,000 saccas. 

Os embarques du-mez alé boje são 167,867 
sacas. - E E 

O cambio sobre Londres tem afrouxado , 
baixando a 27 e meio d. a 90 ds. Os saques 
por este vapor orçam por &. 140 a £. 150,000, 
sendo a maior parte a 27 e meio d., ea me- 
nor a 27 e 5 oitavos d. Sobre Hamburgo pou- 
co se eflectuou a 657 rs., e sobre Pariz de 
347 a 370. 


(J. do C. do Rio de Janeiro). 


CAMBIOS. 


Londres. 27 e 5 oitavos a 27 e meio d. a 90 ds. 
Puriz.... 347 a 350 a 90 ds. 

Hamburg 657 a 90 ds. 

Lisboa... 100 a 101 p. c. nom 


BAHIA 28. DE FEVEREIRO, 


A febre amarella está alli fazendo estragos 
«onsideraveis. Já era crescido o numero dos 
estrançeiros affectados deste mal, e não poucas | 
as vicluuas que elle linha feito. | 

Os navios estrangeiros eram despachados 
com a menor demora possivel. | 

Nafeira de SanvAnua tinham apparecido 
algumas febres, cujo caracter havia infundado | 
“bastantes receios. Os symploinas eram os mes- 
mos da febre amarella. 

Recebeu-se na Bahia, pelo «Tamar», a 
noticia de ser chamado a Londres de S, Pe-| 
tersburgo, onde se achava o engenheiro Vi- 
gnole para com elle se entenderem as pessoas 
que dirigem os negocios da estrada de ferro ao 
soazeiro, alim de se dar começo ás obras o | 
mais breve possivel. | 

O governo contractou com Clemente Mu- 
gnai, níma companhia lyrica para dar espectaca- 
los na Bahia desde Julho até 2" de Dezembro. 
Segundo w contracto a companhia será compos- 
ta de duas primas-donas absolutas, e um pri- 
meiro tenor, um primeiro baixo, um baritono, | 
uma segunda dona, um segundo tenor e um 
segundo baixo. 

O emprezario obrigou-se a dar 5 operas | 
3 das quaes nunca livessem sido representadas 
na Bahia. | 

Em Sergipe foi pronunciado pelo crime de | 
stelionato o commendador Antonio José da Sil- 
va Travassos. 


CANBIOS. 


Londres, 28 1 qnarto a 28 e meio d. 60 
d. — Pariz, 343 a 345. Hamburgo, 655 a 660. 


Lisboa, a 100. | 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. | 


LISBOA 19 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


MARANHÃO. — Br. Urbana, algodão, coiros, e 
Eomma 

NEW YORK. — Barc. americ: Emma Lincoln, 
aduella, farinha, e tabaco. - 

PHILADELFIA, — Barc. sard. Pensylvania, trigo 
e farinha. 

LOANDA. — Br. de guerra Serra do Pilar, 

BREST. — Não a vap, fr. Courvillo. . 

IDEM. — Não a vap, fr. Arcole, 

ALTURA DAS BERLENGAS, (arribado). — Palhab. 
Nerêo. 

SANIDAS. 

BARRA DO PORTO, VIGO, E SOUTIAMPTON. 

— Vap. ing. Alhambra, (em qualidade “de 


paquete.) 
IDEM 20. 
ENTRADAS: 


ROUEN. — Vap. fr. Reino Mathilde, em qualida- 
de de paquete, ferro e fazenda. 

ILHA DA MADEI algo, encomendas. 

RIO DE JANEIRO, — Vap. irg. Tamar, em qua- 
lidade de paquete, com café e mais gefferos. 

MALAGA, — Vap. fr. Ville. de Paris, em quali- 
dade de paquete, 'com vinho, sabão etc. 

SHIELDS. — Bar. prus. Bebrend, carvão. 

Bts - — Br. Mariauna, calé, cera e gomma. 

NANTES — ap, fr. Ville de Lisbonne, era qua- 
lidade de paquete, varios generos. 


arrematação das fazendas, moveis, pratas, 


| tante d'avaliação, que se pode ver nos autos 


Feitos, = Esc. ing. Ranger, farinha e bo- 
axa, á 


SAHIDAS. 
CADIZ. — Galeot. hol. Peter Betum, lastro. 
BRISTOL. — Esc. ing. Royal Blue Jacket, fructa. 
SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Tamar, em quali- 
dade de paquete, fazendas e encomendas. 
PORTO. — Vap. Lusitania,, em qualidade de pa- 
quete, encomendas. 
HAVRE DE GRACE. — Vap. fr. Marie Stuart, em 
qualidade de paquete, vinho e mais generos. 


= mo 
PORTO 23 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


LONDRES, 5 dias. 
haid, 


— Vap. ing. Flora, c. Pink- 
fazendas a À Miller á C,* 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, passa- 
geiros e encommendas. 

LIVERPOOL. — Vap, ing. Ratiler, c. 
ford, varios generos. 


IDEM 24. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra, o brigue Fortuna, um 
hiate, uma galeota, o patacho dinamarquez, e 
6 brigoes ao O. e um patacho. É 

Vento O. (fresco) e o mar pouco agitado. 


ANUNCIOS. 


j0M 
cissão dos Passos em Lessa, abre-se a| 
nova casa de calté, bebidas, e de comer, | 


Ruther- 


no mesmo sitio no largo da Palmeira, rua | 
do Arnado, e continua d'hi em diante, por | 
preços commodos. [408] | 


3 


STM Tndividuo com as habilitações neces- — 
sarias, offerece-se para fazer qualquer 
escripturação de casa de commercio. Quem 
pertender pode dirigir-se a esta Redacção 
em carla fechada a T. R. [413] 


MA senhora de 43 annos de idade, 

viuva, que pelas vicissitudes dos tem- 
pos se vê redusida a ultimo estado: de mi-” 
seria, propõe-se a servir uma casa de pou- 
ca familia, sabe cosinhar, engomar, coser , 
e fazer meia. A quem convier dirija-se 
á rua de Cedofeila n.º 412. [416] 


MARIA da Conceição e Costa, soleira, 

« filha de Antonio José da Costa, já 
fallecido, natural de Quintião, freguezia 
de Cambres na comarca de Lamego, faz 
publico que tendo, por inexperiente, e em 
data-de que se não recorda, feito seu pro- 
curador ao Padre João Teixeira Barbosa 
da cidade de Lamego com poderes não 
só de administrar seus bense rendas, mas 
tambem com os de poder vender, allie- 
nar, e transigir sobre seus direilos e acções, 
e ainda os de receber dinheiros e passar 
recibos; tem a annunciante procurado ha- 
ver à mão essa procuração por entender 
que lhe póde ser lesiva, e como o não tenha 
conseguido, recorre a este meio, pelo qual 
revoga todos os poderes que por seme- 
lhante procuração concedeu ao dito: Padre 
João Teixeira Barbosa da cidade de La- 
mego, e d'esde já protesta contra todos 'e 


| quaesquer contractos que sejam feitos, ou 


de futuro se façam, de qualquer qualidade 
ou denominação que sejam, em nome da 
annunciante por efeito da já dita procu- 
ração, pois que os dá por nullos, e de 


EM quizer, com tempo, arrendar casas 
Lessa de Palmeira, para uma, ou | 
mais familias, passar o verão e banhos | 


ahi estabelecido na rua do Arnado n.º | 
no largo, no mesmo sitio, todos os dias, 
a qualquer hora. [09] | 


Requerimento do curador fiscal foral 
visorio da massa fallida de João Bap- | 
tista de Macedo, se ha-de proceder no dia | 
3 de Abril proximo pelas fl horas da ma-| 
nhã, na calçada dos Clerigos n.º 31, á| 


relogio douro; imagens, ornamentos, para- 
mentos, uma banqueta, um realejo de Igre- 
ja, sinos que estão na torre dos Congre- 
gados, e cobertores de damasco, tudo cons- 


de fallencia de que é escrivão o do Tribunal | 
do Commercio Pacheco. E não se con-| 
cluindo no dito dia se continuará no dia 
seguinte, 4, á mesma hora. [410] 


Hospital da SS. Trindade. 


CHA-SE ainda vago o lu- 
gar d'enfermeiro do mes- 
mo Hospilal; as pessoas que 
se julgarem habilitadas a bem exercer es- 
te cargo dirijam o seu requerimento á mesa 
da mesma Ordem, êntregando-o na sua 
Secretaria. E 
Porto 22 de Março de 1857. 


(411) 


Attenção. 


EIS 45$000 de gratificação á pessoa que 
achou, e queira entregar no largo do 
Reimão n.º 31, uma pulseira de brilhan- 
te que se perdeu no dia 16 do corrente 
desde o largo do Reimão n.º 31, até á 
rua Formósa. [412] 


M individuo que pretende auzentar-se 

para o Brazil, quer ceder e trespassar 
a quantia de 600$000 que tem à juro de 
6 p. c. sobre hypoteca de uma boa pro- 
priedade, e que se acha segurissima, com 
todas as cautelas e formalidades. A quem 
convier queira dirigir-se ao solicitador 
Henrique José Marques na- rua de Santo 
Antonio n.º 55 que dará os devidos es- 
clarecimentos. [414] 


Aux Villes de France. 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 


ME Caillier, tem à honra de prevenir 
» Suas freguezas que continua no mes- 
mo estabelecimento (em sen nome,) a sua 


casa de trabalho de costura como até agora. 
[415] 


nenhum valimento. O que assim faz cons- 
tar para que se não possa allegar igno- 


À E A, pe 
[do már; procure no botequim de novo | rancia — Aos 18 de Março de 1857. 


[401] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


JURO sobre as acções d'este Companhia 

relativo ao semestre que finda em 15 
do corrente mez, será pago por meio de 
encontro na 11.º prestação, eom que os 
Senhores Accionistas devem entrar nos co- 
fres da Companhia até 31 do mesmo mez, 
o mais tardar; podendo os ditos Accio- 
nistas concorrer nas terças, quintas, e sab- 
bados de cada semana, a contar do dia 
16 em diante, das 10 horas da manhã 
às 3 da tarde para receberem o mesma 
juro. é 

Lisboa 2 de Março de 1857. 


O Secretario, 
B. Martins da Silva. 


Os Agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & Filhos, 
na rua de S. Lasaro n.º 67, fazem omes- 
mo aviso aos senhores Accionislas a quem 
a mesma Agencia tem de pagar os juros. 

[402] 


S Administradores da massa fallida de 
Francisco Antonio Fernandes, por este 
annuncio participam a todos os sirrs. cre- 
dores da massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 1 de 
Abril pelas 1l horas para se reunirem no 
Tribunal do Commercio para deliberarem 

sobre os devedores da mesma massa. 
[406] 


Arrematação. 


O dia 27 de-Março, ás t0 horas da ma- 

nhã, na praça dos leilões, nã rua do 
Almada n.º 66, se ha-de proceder volúntaria- " 
mente à arrematação d'uma propriedade 
de casas sobradadas, com sua cortinha 
de terra lavradia, e uma leira de mailto 
e um campo, sita na freguezia de S. Pe- 
dro, fins do concelho da Maia; é bem as- 
sim uma bouça de malto com pinheiros , 
sito no lugar de Monforte da referida fre- 
guezia, tudo perteiicente ao ausente Pran- 
cisco da Silva Cerquinho, a requerimento 
do qual se procede na dita arrematação, 
— Escrivão Lima. [405] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em, 
latas. [167]. 


A rua do Princepe nº 177, ha 
excelentes chãos para em prazor Avda 
quizer fallemma mesma rua o asa) 


Emos Ra 


> + Leilão. 
O dia 25 pelas 10 horas da manhã, 
na rua de S. Antonio n.º 25, haverá 
Jeilão de uma mobilia pertencente a uma 
familia que se retira desta cidade, que 
- «consta de moveis, 1 pianno inglez, musi- 
cas, candieiros de differentes qualidades, 
serviços de metal britania, relogios, pro- 
celanas, diferentes papeis para forrar sal- 
- las, 1 serviço de louça ingleza para jantar, 
cristaes, pratas, 1 fogão de ferro e mais 
objectos de cosinha, e tambem se aluga à 
casa até o S. Miguel proximo, tudo em 
leilão pelo maior preço que se offerecer. 
“Os objectos estarão patentes no mesmo dia 
desde as 9 horas até principiar. 407] 


E COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
A Estação desta Companhia no Porto, 
rua de S. Lazaro compram-se cavallos 
que sirvam para trem. — [398] 


proprio paraescriptorio, tem excellentes com- 
modos para uma familia : tracta-se do seu 
ajuste na mesma casa-e andar. [390] 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
elarecimentos na casa n.º 39. [382] 


AT ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
Ê annualmente 29 moedas.. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


Empresa das obras do Gaz. 
A rua dos Inglezes-n.º 4, ha para ven- 
& der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação; tubos de ferro forjado 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões. e candieiros com a 
competente ferragem para illominação a 
azeile.. 2 


MESA da Veneravel Ordem Terceira de | 

A Nossa Senhora do Carmo, convida os 
seus Carissimos Irmãos a comparecerem 
com os seus Habitos na sua Igreja no dia 

3 d' Abril proximo pelas 2 horas da tar- 
de, para acompanharem a sua Procissão, 
cujo Lransito será pelas ruas do costume. 


— MORÉ& Co 


ECEBERAM um novo sortimento dar- 

mas d'um e dous canos dos precos de 
4:900 a 40:000 reis, pistollas d'algibeira, 
de coldres e de tiro de novo systema, ar- 
mas systema Hobert, e todos os utensilios 
para a caça. , 


Tambem receberam a vista do Rio de |: 


Janeiro e Lisboa bem como uma linda col- 
lecção d'estampas. [385] 


ECEBERAM um bello sortimento de li- 
vros em branco -para escripluração , 
Diario e Rasão, Ludo . com encadernações 
d'um novo systema,-regislros pequenos e 
livros para lembranças, pastas, bahus de 
viagem, sacos de noite de todos os lama- 
nhos, chapeleiras, escrevaninhas de viagem 
com seus utensilios, estojos com todos os 
preparátivos para barba, escovas de fato, 
cabello, e dentes, pentes, prensa de copiar 
cartas, livros para as dilas, papel impre- 
miavel, tinta descrever, preta, azul, car- 
mim, bem como todos os objectos para 

escriptorio. 
Tambem receberam um grande sorti- 
mento de; livros francezes e portuguezes. 
[357] 


LUGA-SE uma casa na Traves- 
sa da Rainha n.º 27, com boas 
commodidades para uma familia com quin- 
tale agua. Quem a pertender falle na di- 
ta casa com Manoel Antonio Ferreira de 
Meudonça. [403] - 


ous | 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


NET redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos e caixa por 
148400 reis 7a sao) 
RRENDAM-SE no logar do Rei- 
miro, em/Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, -junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles decerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, .e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:6 119 

UEM quizer comprar 4 pro- 


1) pricdades, uma de 3 andares 
quintal e agua de poço, e duas 
terreas com agua dentro, Ludo sito no 
largo da Torre da Marca comíos n.º 16 
a 47, uma outra n,º 60, outra 63 a 64 
e 62 a 64, pode fallarno mesmo largo n.º 
le 15. [397] 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 
| de-se papel de impressão de todos os | 
formatos por preços commodos. [196] 


A rua de Bellomonte n.º 113, 
ha para vender um rico 
pianno de pau preto, de auctor 
[862) 
A FÁBRICA DO G4Z, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


allemão. 


preços: 
Pipa... 128000 
Balde. 15200 


Canastra.. “ 9150 | 
Cal que serve para adubos de terras — | 
Carro de 40 alqueires... ER $400 | 
Verniz, proprio para embarcações, e | 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- | 
var as paredes do salitre, e humidades; e | 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude ae 300 
As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de LO p. c. [168] 


RECISA-SE de uma criada de 36 a 40 

annos d'idade, para uma casa de Per-| 
nambuco, que saiba bem engomar, e to-| 
dos os mais requisitos proprios da sua | 
arte; para o que alli se lhe offerecerão 
todas as vantagens em relação com as 
suas habilitações. Quem estiver nestas cir- 
cunstancias queira dirigir-se à rua do Prin- 
cepe n.º 142, onde se lhe darão todas as 
explicações necessarias, e se poderá tractar 
do seu ajuste. [813] 


m IE 
MORE & C. 
ECEBERAM livros de missa com .Jin- 
das estampas e bellas impressões, en- 
cardenações de carneira, marroquim, ve- 
ludo com'guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. [234] 


LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. Na | 

rua das Congostas n.º 18 se acham à venda 
alcatifas de quatro palmos de largo, teci- 
dos, e bonitos gostos, muitos baratos e de 
muita dura. [387] 


à rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, ha para- vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio de superior qualidade. 

y [864] 
em BORN & € na rua dos Fogue= 
ga teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. [30] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 

ba de receber um sortimento de sac- 
cos de'noule, e escrivaninhas de couro, pa- 
ra viagem; assim como laboleiros de fo- 
la acharoada. No mesmo escriptorio ha pa- 
ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
tros objectos de charão; electro-plate em di- | 
| versas obras, assim como apparelhos para | 
| chá *e calfé, colheres, salvas, etc; casacos 
e polainas de Gulta-percha, e de panno 
impermeavel, Loalhas adamascadas, e bre- 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su-" 


[fará a viagem daqui a Plymouth em 3 dias, 


perior qualidade. [365] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 3$600%a duzias 
caixa 3 duzias, 20. 


= 4 
Vinho Commendador a 78208 duzia ;) 


caixa 3 duzias. r 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


ANNUNCHOS MARITINOS. 


] 


GOMPANHHA | 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


O vapor TEUTONIA, commandante Mal- 
chim, procedente de Sontlampton, espera-se | 
em Lisboa no dia 28 de Março, donde sahirá 
depois da indispensavel demora, para os por- 
tos de Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro. 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


*1classe, 2 classe. 3.º classe, 
Pernanbuco 1175000 — SI$000 388400. 
Bahia 12653000 993000 388400 
Rio deJaneiro 1445000 1175000 388400 


O Agente no Porto G. R. Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 1.º andar, dará todos os: ne- | 
cessarios esclarecimentos. 

KS- Os snrs. passageiros, que qui- 

zerem hir para o Brazil no va- 

por TEUTONIA, devem embarcar para Lisboa, | 

5.º ferra 26 de Março ás 2 horas da tarde no 
vapor LUZITANIA. (338) 


q 

Para Plymouth e Glasgow. 
| 
PARA PASSAGEIROS E CARGA. | 

O bem conhecido e ve- 
leiro vapor Inglez VE- 
CTOR ENMANUEL, com- | 
mandante James Hen- 
derson, deve sabir daqui | 
pára os portos acima mencionados até o dia 
15 do proximo mez dA4bril. Os commodos 
deste vapor são optimos e confortaveis, e como 
não leva gado, ofivrece Della occasião -para 
quaesquer passageiros que desejarem fazer via- 
gemna primavera para Inglaterra ; “calcula-se que 


Quem “quizer carregar am ir do passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller & Cº, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. (400) 


ParaLondres. 


O vapor a helico BACCANTE 
capitão Younghusband a sahir 
aproximadamente no dia 2 de 
seem Abril com carga e passagei- 
ros parao que tem supério- 
Tracta-se com Deb. Matth.s 
Cº Bello-Monte n.º 113. 
(393), 


res commoados. 
Feuerheerd Junior É 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO, sa-| 
hirá até 20 do mez de Abril: para 
carga e passageiros paraíos quaes 
tem excellentos commodos, tracta-se com viu- 


va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. 
(279) 


Para New-York. 
O Drigue «MATTOS 1.º,» A 1 do 
Lloyds, capitão D. P. de Campos 
Quem no mesmo quizer carregar 


Ea Joaquim Duarte de Mattos, Cima do 
(928) 


dirija 


Muro n.º 101. 


“Paraa Bahia. 


O patacho MARMORIA, sahirá até 
80 do corrente, para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Joaquim Adão 
Soares na tua dos Inglezes n.º 16 
e 17,ou com o capitão a bordo. (338) 


Para o Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


gb Manoel Pereira Marques , quem na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S, 
Chrispimsn.? 19 ou ao capitão a bordo. 

“ é (348) 

Para Quebec e Montreal. 

E Sabirá até 30 de Março obrigue 
E portuguez AMELIA forrado de co- 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
para o resto da carga tracta-se com 


Vai sahir com muila brevidade a 


nheiro , 


| mesma quizer carregar ou hir de passagem 


LG 


Para Pernambuco: —— 


Sahirá com” minta bresidade por ter 
parte do carregamentos, promplo. a 
barca — NOSSA SENHORA DA: BOA 
MaúltiM — nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 


rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunha & 
6.º, Prxia de Miragaya n.º SL e 33, on a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 

: - (188) 


Para o Rio de Janeiro... 
Sahirá logo que” estejr 'prompta e o 
tempo permitia, a barca AYDRA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se lhe dereny aqui fiador à passagem. 
Trocta-se na praca de Santa Theresa nº 37, 
com Cavtâno' José“ Ferreira) que 'se obriga “a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcars+25 

Precisa um facultativo. ; [3097 


Para o Rio de Janeiro. 
Var salir com brevidade “a “barea 
VICTORIA, capitão Pires, recebe 
carga. e leva passageiros, a pagar 
nesto ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e traclamento, Tracta-se com o 
coisa Manoel Pervira Pênna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. [1:675] 


Para o Rio de Janeiro. 


S A GaLera NOVA SUBTIL, capitão 
aa Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 


vel. Para carga e passageiros, lracla-se com Joho 
Eduardo dos Santus na Praya de Miragaya n.º 
457. (154) 

“ 


Para o Rio de Janeiro. 

E A sanm com brevidade, a muito 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
ta; para carga e passageiros, tra- 
fa-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. * ão) - 


Para o Riode Janeiro. 

Rarca RAPIDA espera-se brove, 6 
sahirá poucos dias depois da. sua 
entrada neste porto, capitão MF. 
pa Nova, cada passageiro de proa lerá um be- 
t3e. 


A qualidade -de comida diria será regula- 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bordo. 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, Lracla-se com 
José Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
retro n.º 12, (327) 


E e e e 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICAS 
Terça feira 24 de Março. 


7.º recita do 6.º mez. 


LUCIA DE LAMERMOOR, 


DANSA. 
UM TERCETO. 

Em consequencia de ser prohibido ba- 
ver Espetaculo no sabbado é a razão.por- 
que se dá esta recita, = 

Principiará às 8 horas. 


. EMPRESA NACIONAL. ed 
Quarta feira 25 ac Março. 

4.º recita do 5.º mez dassignalura. 

Representar-se-ha a peça em 3getos 
original do sur. J. M. Braz Martins. 

O REI E O EREMITA 
(vULGO O S. FRANCISCO DE PAULA.) |. 
= Principiará ás 8 horas e um quarto. 


iANDE COSMORAMA 


PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA DO SA” 
DA BANDEIRA. a 
TODOS OS DIAS. < 
Abre-se às 6 horas da tarde, e fecha- 
se às IL da nouté mas aos domingos es- 
tará patente desde us LH horas da manhã. 
Preço da entrada 200 rs. — haverá 
meias entradas para meninos. , 


Nesponsarel, M. S. Carqueja Junior 


os afiretadores Reboleira n.º 30. (818) 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCTO. ã 


, 
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